
 

 

2.2. Período de Execução: 
 
Janeiro a Dezembro de 2026 

2.1. Título do Projeto: 
Atendimento especializado a pessoa com Deficiência 

Visual e suas Famílias. 

PLANO DE TRABALHO – Pitangueiras 2026 

1. DADOS CADASTRAIS - ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL (OSC) 
 

Nome da Organização da Sociedade Civil: 
ADEVIRP – Associação dos Deficientes Visuais de 
Ribeirão Preto e Região 

C.N.P.J: 02.500.153/0001-23 

Endereço: Av. Leais Paulistas, 706 – Jardim Irajá 

Município: Ribeirão Preto U.F.: SP C.E.P: 14020-650 DDD/Telefone 
(16) 3913-1900 

E-mail: servicosocial1@adevirp.com.br Site: www.adevirp.com.br 

Conta Bancária Específica: 

 
129.251-x 

Banco: 

 
Banco do Brasil 

Agência: 

3235-2 

Praça de Pagamento: 

Nome do Responsável (Presidente da OSC): 
Marlene Taveira Cintra 

C.P.F.: 982.701.768 – 34 

Período Mandato: 
11/02/2023 a 11/02/2027 

R.G./Órgão Expedidor: 
11.348.380 – 6 / SSP 

Endereço: Rua Garibaldi, 580 ap33 
 

 

Município: Ribeirão Preto U.F. SP C.E.P.: 14010-170 DDD/Telefone 
(16) 3627- 3731 

E-mail: diretoria@adevirp.com.br 

 
2. DESCRIÇÃO DO OBJETO DA PARCERIA 

 
 
2.2. Objetivo Geral: 
 Proporcionar Serviço de Proteção Social Especial de Média Complexidade para pessoas 
com deficiência visual e suas famílias, bem como a garantia de direitos, o 
desenvolvimento de mecanismos para inclusão social, a equiparação de oportunidades, 
participação e o desenvolvimento da autonomia, independência e a melhoria da 
qualidade de vida. 

2.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

•Promover acesso à comunidade e a demais políticas setoriais, para a inclusão social. 
•Promover atividades de vida diária e prática, visando à autonomia.  
•Promover o fortalecimento de vínculos das famílias. 
•Promover acesso a benefícios, programa de transferência de renda e outros serviços 
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socioassistenciais, das demais políticas publicas setoriais e do Sistema de 
Garantia de Direitos. 

2.4. Descrição da realidade que será objeto da parceria, demonstrando o anexo 
entre essa realidade e as atividades ou projetos e metas a serem atingidas: 

A parceria entre Prefeitura de Pitangueiras e a instituição ADEVIRP, objetivando 
mútua cooperação para o desenvolvimento do serviço de proteção social especial para 
pessoas com deficiência visual e suas famílias. O serviço tem a finalidade de promover a 
autonomia, a inclusão social e a melhoria da qualidade de vida das pessoas 
participantes. 

2.5. Justificativa: 
         
Dados do IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, demostram que 
aproximadamente 6% da população brasileira tem algum tipo de deficiência, muitos não 
têm acesso ao serviço de reabilitação, dessa forma, vimos à necessidade de criar um 
serviço de atendimento especializado para pessoas com deficiência visual e sua família, 
que tiveram suas limitações agravadas por violações de direitos. Diante das estatísticas 
que retratam a realidade da deficiência visual, um alerta realizado pela Organização 
Mundial da Saúde é que, a cada 05 segundos, uma pessoa se torna cega no mundo e 01 
criança a cada minuto. Frente a essas informações, a instituição tem buscado atender de 
forma global todas as necessidades que abrangem a vida de uma pessoa cega, desde 
seus primeiros anos de vida até a idade adulta. 
De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, Lei nº 13.146, de 
6 de Julho de 2015, o Art. 14 declara que o processo de habilitação e de reabilitação é 
um direito da pessoa com deficiência, onde compreende no parágrafo único, que o 
processo de habilitação e de reabilitação tem por objetivo o desenvolvimento de 
potencialidades, talentos, habilidades e aptidões físicas, cognitivas, sensoriais, 
psicossociais, atitudinais, profissionais e artísticas que contribuam para a conquista da 
autonomia da pessoa com deficiência e de sua participação social em igualdade de 
condições e oportunidades com as demais pessoas.  
Segundo a Organização Mundial da Saúde, as principais causas de cegueira no Brasil 
são: catarata glaucoma, retinopatia diabética, cegueira infantil e degeneração macular. Do 
total da população brasileira, 23,9% (45,6 milhões de pessoas) declararam ter algum tipo 
de deficiência. Entre as deficiências declaradas, a mais comum foi a visual, atingindo 
3,5% da população. 
 

Deficientes Visuais Por Região Total % População Local 

Norte 574.823 3,6 

Nordeste 2.192.455 4,1 

Sudeste 2.508.587 3,1 

Sul 866.086 3,2 

Centro-Oeste 443.357 3,2 

De acordo com o último Censo da Educação superior, do Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (Inep), anualmente são 16.328 universitários deficientes 
matriculados no país. Desse total, 10.470 estão em instituições particulares e 5.838 são 
alunos da rede pública. Confira os números: 



 

 

Baixa visão Instituição Privada 1.967 4.297 

Instituição Pública 2.330 

Cegueira Instituição Privada 2.098 2.711 

Instituição Pública 613 

Surdez Instituição Privada 1.201 1.354 

Instituição Pública 153 

Surdo e 
Cegueira 

Instituição Privada 121 173 

Instituição Pública 52 

Total  8.535 

 
A presente proposta pretende-se, ampliar as possibilidades de vivências sociais das 
pessoas com deficiência visual de forma prática e participativa, pois, é evidente o quão 
limitado é o ciclo social e as oportunidades de vivências em eventos sociais para as 
pessoas com deficiente visual, visando suprir essas necessidades a OSC irá desenvolver 
Atividades da Vida Diária – AVD e Atividades de Vida Prática – AVP, nos ambientes 
internos, e externos, as Atividades Instrumentais de Vida Diária (AIVDs) e Atividades 
Instrumentais de Vida Prática (AIVPs), como também as aulas de Orientação e 
Mobilidade, as quais serão desenvolvidas por profissionais capacitados dentro das 
perspectivas áreas.  
Com o desenvolvimento dessas atividades acreditamos que será possível aperfeiçoar as 
habilidades, conhecimentos e capacidades, tais como: autonomia, independência, 
criatividade, iniciativa, autoestima, consciência crítica sobre si e o mundo. Nota-se que 
quando a criança e o adolescente são capazes de enfrentar com sucesso os desafios do 
meio há um aumento na habilidade do cérebro em organizar sensações para produzir 
complexas respostas adaptativas, como a percepção das sensações do corpo que 
permitirá a criança se mover livre e efetivamente, sem associações afetivas negativas 
durante sua interação com o meio. 
Essa proposta realizada para o CMDCA, pretende romper com o círculo de convivência 
limitado, o qual a maioria das pessoas com deficiência visual possui, pelo fato de 
permanecerem na maioria das vezes na presença de familiares e alguns amigos, o que 
se justifica pelo fato de não possuírem autonomia suficiente para explorar ambientes 
variados, dependendo sempre de auxílio. Mas também em razão de poucos ambientes 
estarem totalmente adaptados para receber as pessoas com deficiência visual. 
Dessa forma, acredita-se na importância desse projeto que de acordo com a Lei 
Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência determina romper com as barreiras de 
atitude que limite ou impeça a participação social, bem como oferecer o exercício de seus 
direitos à acessibilidade, à liberdade de movimento e de expressão, à circulação com 
segurança, dentre outros, por meio das atividades propostas, internas e externas, para 
além dos muros institucionais, a disseminação do conhecimento sobre a inclusão social 
para a sociedade em geral, irá colaborar para o recebimentos das pessoas com 
deficiência nos ambientes públicos. 
Nesse sentido, se faz de extrema importância para a vida das pessoas com deficiência, 
possibilitar vivências de formas específicas em ambientes variados como restaurantes, 
supermercados, lojas, shopping, e outros, uma vez que é necessário que a pessoa com 
deficiência faça- se presente na sociedade para que essa aprenda a aceitá-las e incluí-
las de forma efetiva, sendo de suma importância despertar em ambos os lados 
(sociedade e deficientes) o sentimento de “pertencimento”, buscando o direito de 



 

 

igualdade. 
A realização das atividades externas para a pessoas com deficiência, além de 
proporcionar a alegria, o alívio de stress, "o fugir da rotina" e o prazer, é um importante 
elemento no processo de reabilitação. Assim para Melo e López (2002) isso permite a 
superação de limites; melhora da autoestima, autovalorização e autoimagem; favorece a 
integração social do indivíduo; aumenta a independência e autonomia; integração social; 
descoberta e valorização das suas possibilidades, potencialidades e limitações; propicia 
vivência de situações de sucesso e superação de situações de frustrações; estimula o 
desenvolvimento de habilidades motoras e funcionais para melhor realização das 
atividades de vida diária; e auxilia na manutenção e promoção da saúde. 
Nas atividades de intervenção será necessária a participação de todos os envolvidos, 
principalmente o público alvo e seus familiares, pois as escolhas das atividades devem 
ser em conjunto com os participantes, seguindo critérios de necessidade, interesse, 
disponibilidade de materiais e de condições pessoais. Nesta mesma perspectiva de 
contribuir na prática do cotidiano vivido pelas pessoas com deficiência visual, possibilita-
se a reflexão que “a maneira de vivenciar cada atividade está relacionada com a idade, 
condições de desenvolvimento e interesse de cada um, as intervenções precisam fazer 
parte do contexto de vida” (MONTILHA E ARRUDA, 2007, p.125).  
Para Santos (1987), acessibilidade só é garantida quando há cidadania, o que pressupõe 
que os direitos essenciais à vida humana sejam respeitados, como o direito à cultura, à 
economia, ao território, à política, ao lazer, à informação, à saúde e educação, ou seja, a 
todos os bens e serviços que tornem a vida das pessoas mais dignas.   
Diante do exposto, enfatizamos a importância da inclusão e encontramos nessa 
perspectiva ações que se dão com e para as pessoas com deficiência, em prol do 
desenvolvimento e estímulo da sua autonomia, através das atividades já mencionadas, 
que antes de enxergar a particularidade da deficiência, é importante reconhecer os 
sujeitos como pessoas, capazes de se desenvolverem de forma autônoma e 
independentes, com ou sem deficiência. 

A ADEVIRP, possui um sólido trabalho, que há 27 anos executa com qualidade o 
serviço de assistência social, inclusão social das pessoas com deficiência visual no 
município de Ribeirão Preto, em articulação com os serviços tipificados e de acordo com 
a política do Sistema Único de Assistência Social - SUAS.   
2.6. Público Alvo / Beneficiário: 
03 (Três) vagas para Pessoas com Deficiência Visual do Município de Pitangueiras.  

2.7 Resultados Esperados: 

• Inclusão social, educacional e profissional dos usuários por meio das atividades 
oferecidas, visando ao aperfeiçoamento de habilidades para a autonomia, ao 
fortalecimento de conhecimentos e competências, ao acesso à cultura, além do 
desenvolvimento da criatividade e da iniciativa. 

• Melhora da autoestima e ampliação da consciência crítica sobre si e sobre o 
mundo, promovendo o empoderamento dos usuários enquanto sujeitos de direitos 
e protagonistas de suas próprias trajetórias. 

• Fortalecimento da articulação com os serviços socioassistenciais e demais 
políticas públicas do município de Pitangueiras, garantindo um atendimento mais 
integrado, qualificado e eficiente aos usuários. 

 



 

 

3. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DE METAS 

 
 

 
METAS 

 
 

Etapas/Fases 

 

Indicador 

Físico 

 
 

Especificação 

das 

Despesas 

Indicador 

Físico 

 
Duração 

 
Valor 

 
Unid 

 
Qtd 

 
 

Unid 

 
 
 

Qtd 

 
Início 

 
Térm 

ino 

Mensal 

 
R$ 

Anual 

 
R$ 

1. 
Autonomia 

1.1Orientação e 
mobilidade ( 
autonomia na 
locomoção) 
1.2Atividades de 
vida diária e 
prática. 

 
 

Atendi 
mentos 

 
 

140 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Recrusos 

Humanos 

 
 

mês 

 
 

12 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Janeiro à 

Dez/2026 

 
R$ 1.500,00 

 
R$ 

18.000,00 

2. 
Fortalecime 
nto de 
vínculos das 
famílias 

2.1Participação de 
grupos de família 
com a psicóloga e 
assistente social. 
2.2Orientação e 
participação dos 
familiares no 
processo de 
habilitação ou 
reabilitação do 
usuário. 
2.3 
Encaminhamentos 
para serviços 
socioassistenciais 
ou demais 
políticas públicas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Atendi 
mentos 

 
 
 
 
 
 
 

26 

 
 
 
 
 
 
 

mês 

 
 
 
 
 
 
 

12 

 
 
 
 
 
 
 

R$ 

917,28 

 

 
 
 
 
 
 
 

R$ 

8.768,88 

3. 

Inclusão 

3.1 Oficina de 
Braille 
3.2 Inclusão digital, 
com tecnologia 
assistiva. 
3.3 Praticas de 
atividades 
esportivas 
3.4Oficina de 
música 

 
 
 

unida 
des 

 
 
 

 
240 

 
 
 

 
mês 

 
 
 

 
12 

 
 

R$ 1.500,00 

 
 

R$ 

18.000,00 

TOTAL R$3.917,28 R$ 47.007,32 



 

 

4. PLANO DE APLICAÇÃO DETALHADO DOS RECURSOS FINANCEIROS 

 
METAS ESPECIFICAÇÃO DA 

DESPESA 
QUANT. VALOR 

MENSAL 
VALOR ANUAL 

1 a 3 Recursos Humanos 04 R$3.917,27 R$ 15.669,08 

1 a 3 Recursos Humanos 08 R$3.917,28 R$ 31.338,24 

TOTAL GERAL   R$ 47.007,32 

 
5. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO 

5.1 – Receitas 

RECURSO MUNICIPAL 

MUNICIPAL 
1º MÊS 2º MÊS 3º MÊS 4º MÊS 5º MÊS 6º MÊS 

Repasse recurso 
de Pitangueiras 

R$3.917,27 R$3.917,27 R$3.917,27 R$3.917,27 R$3.917,28 R$3.917,28 

Total mês R$3.917,27 R$3.917,27 R$3.917,27 R$3.917,27 R$3.917,28 R$3.917,28 

 

MUNICIPAL 
7º MÊS 8º MÊS 9º MÊS 10º MÊS 11º MÊS 12º MÊS 

Repasse recurso 
de Pitangueiras 

R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 

Total mês R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 

Total Anual R$ 47.007,32 

 

5.2 – Despesas 

RECURSO MUNICIPAL 

Metas 1º MÊS 2º MÊS 3º MÊS 4º MÊS 5º MÊS 6º MÊS 
1 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 

2 R$ 917,27 

 

R$ 917,27 

 

R$ 917,27 

 

R$ 917,27 

 

R$ 917,28 

 

R$ 917,28 

 

3 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 

TOTAL R$3.917,27 R$3.917,27 R$3.917,27 R$3.917,27 R$3.917,28 R$3.917,28 



R$ 44.768,88 

 

Metas 7º MÊS 8º MÊS 9º MÊS 10º MÊS 11º MÊS 12º MÊS 
1 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 

2 R$ 917,28 

 

R$ 917,28 R$ 917,28 R$ 917,28 R$ 917,28 R$ 917,28 

3 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 

TOTAL R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 R$3.917,28 

 

6-  CÁLCULO DE MEMORIA 

Ano Repasse da Parceria 

2026  R$ 47.007,32 

 

7- MODO E PERIODICIDADE DAS PRESTAÇÕES DE CONTAS – 

31 (trinta e um) dias contados do término da vigência. 
 

8- PRAZO DE ANÁLISE DA PRESTAÇÃO DE CONTAS PELA ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA 

Até 150 (cento e cinquenta dias), contados da data de seu recebimento ou do 
cumprimento de diligência por ela determinada, prorrogável justificadamente por igual 
período. 

9- DECLARAÇÃO 
 

Na qualidade de representante legal do proponente, DECLARO, para fins de 
comprovação junto à Concedente, para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qualquer 
débito ou situação de inadimplência com a Administração Pública Municipal ou qualquer órgão 
ou entidade da Administração Pública, que impeça a transferência de recursos oriundos de 
dotações consignadas no orçamento do Município para aplicação na forma prevista e 
determinada por este Plano de Trabalho. 

A Administração Pública fica também autorizada a utilizar e veicular, da melhor forma 
que lhe convier, todas as imagens, dados e resultados aferidos no presente Plano de 
Trabalho. 

 

Ribeirão Preto, 21 de janeiro de 2026  

 

 
 
 

 
Marlene Taveira Cintra 

 Presidente



 

 

10 – APROVAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO PELA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

 

 
  APROVADO 

 
 

 

  APROVADO COM RESSALVAS, com a possibilidade de 

celebração da parceria, devendo o administrador público cumprir o 

que houver sido ressalvado ou, mediante ato fomral, justificar as 

razões pelas quais deixou de fazê-lo. 

 
 

 
  REPROVADO 

 
 

 

Membro Comissão de Seleção 
 
 
 

 

Membro Comissão de Monitoramento e Avaliação 
 
 
 

 


